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      RESUMO  

 

Os fármacos atualmente disponíveis apresentam limitações no tratamento de 

infecções microbiológicas. Nesse cenário, os compostos derivados do metabolismo 

secundário de vegetais vêm se destacando como alternativa terapêutica promissora. 

O gênero Mimosa apresenta, segundo a literatura, reconhecida ação antimicrobiana; 

porém a espécie Mimosa ophtalmocentra carece de investigação cientifica. Esse 

estudo tem por objetivo avaliar o potencial antioxidante e antimicrobiano do extrato 

das folhas de M. ophthalmocentra. As folhas foram coletadas em Taquaritinga do 

Norte (PE) e submetida à extração à quente em sistema Soxhlet, utilizando os 

solventes ciclohexano, clorofórmio, acetato de etila e metanol. A caracterização 

fitoquímica permitiu selecionar o extrato acetato de etila para os subsequentes 

ensaios. Para avaliação antioxidante, utilizou-se o método de sequestro do radical 

DPPH e a capacidade antioxidante total pela metodologia de fosfomolibdênio. A 

investigação da ação antimicrobiana foi testada pela concentração mínima inibitória 

(CIM) e concentração mínima bactericida (CMB), juntamente com a análise de 

proteção frente a Tenébrio Molitor inoculados com suspensão bacteriana. Além disso, 

analisamos a citotoxicidade prévia frente ao potencial lesivo de membrana 

eritrocitária e células mononucleares isolados de circulação periférica. Os resultados 

demonstraram a presença de compostos fenólicos, flavonoides e taninos, associados 

a expressiva atividade antioxidante, atividade antimicrobiana dose-dependente e 

baixa citotoxicidade. No modelo in vivo, observou-se efeito protetor, evidenciado pelo 

aumento da sobrevivência larval. Dessa forma, o extrato configura-se como uma 

matriz bioativa promissora, com potencial terapêutico adjuvante, sendo 

recomendados estudos futuros para elucidar seus mecanismos de ação e avaliação 

em modelos mais complexos. 
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     ABSTRACT  

 

Currently available drugs present limitations in the treatment of microbiological 

infections. In this context, compounds derived from the secondary metabolism of 

plants have emerged as promising therapeutic alternatives. According to the literature, 

the genus Mimosa exhibits recognized antimicrobial activity; however, the species 

Mimosa ophthalmocentra remains insufficiently investigated. This study aimed to 

evaluate the antioxidant and antimicrobial potential of leaf extracts from M. 

ophthalmocentra. Leaves were collected in Taquaritinga do Norte (PE, Brazil) and 

subjected to hot extraction using a Soxhlet system with cyclohexane, chloroform, ethyl 

acetate, and methanol as solvents. Phytochemical characterization allowed the 

selection of the ethyl acetate extract for subsequent assays. Antioxidant activity was 

assessed by the DPPH radical scavenging method and total antioxidant capacity 

using the phosphomolybdenum assay. Antimicrobial activity was evaluated by 

determining the minimum inhibitory concentration (MIC) and minimum bactericidal 

concentration (MBC), in addition to an in vivo protection assay using Tenebrio molitor 

larvae inoculated with a bacterial suspension. Furthermore, preliminary cytotoxicity 

was assessed through erythrocyte membrane damage and peripheral blood 

mononuclear cell viability assays. The results demonstrated the presence of phenolic 

compounds, flavonoids, and tannins, which were associated with pronounced 

antioxidant activity, dose-dependent antimicrobial effects, and low cytotoxicity. In the 

in vivo model, a protective effect was observed, evidenced by increased larval 

survival. Therefore, the ethyl acetate extract constitutes a promising bioactive matrix 

with adjuvant therapeutic potential, and further studies are recommended to elucidate 

its mechanisms of action and to evaluate its effects in more complex experimental 

models. 
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1 INTRODUÇÃO  

Infecções bacterianas são processos patológicos ocasionados por diversas 

cepas bacterianas, com aspecto clínico amplo, a depender do sistema comprometido, 

que varia desde quadros assintomáticos até casos graves como estado febril, 

desorientação e comprometimento sistêmico (Calderaro et al., 2022). Essas infecções 

configuram-se como uma das principais causas de mortalidade hospitalar, 

representando um grande desafio à saúde pública (Liyanarachchi et al., 2022).   

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que, em 

2019, aproximadamente 6 milhões de óbitos foram associados à infecção bacteriana 

em escala global (Murray et al., 2022;). Dessas, 1,27 milhão foram diretamente 

atribuídas à resistência aos antimicrobianos, ressaltando a crescente perda de 

eficácia dos fármacos convencionais utilizados na prática clínica (World Health 

Organization, 2024; Zhang et al., 2024). 

Entre os principais agentes etiológicos envolvidos em infecções, principalmente 

hospitalares, destacam-se o gênero Staphylococcus spp., frequentemente associados 

a quadros críticos, como a sepse, e reconhecidos por possuírem elevada resistência 

a antimicrobianos (Nouri et al., 2020). Um exemplo é a espécie Staphylococcus 

epidermidis, bactéria comensal da pele que tem a capacidade de formar biofilmes, 

além de dispor de um arsenal gênico para resistência intrínseca aos antimicrobianos 

(Alsolami et al., 2023; Moris et al., 2022).  

Para conter a infecção, a resposta imunológica ativa o recrutamento de 

leucócitos que, em seu mecanismo de defesa, geram espécies reativas de oxigênio 

(ROS) e nitrogênio (RNS). Contudo, a superexpressão dessas moléculas promove o 

estresse oxidativo, condição caracterizada pelo desequilíbrio metabólico acarretando 

danos oxidativos às estruturas celulares essenciais, contribuindo para a inflamação 

exacerbada e, em casos graves, para a evolução de síndromes sistêmicas como 

sepse (Andrès et al., 2022; Preau et al., 2021). Dessa forma, a modulação da 

inflamação e combate da infecção depende, não apenas de intervenção 

antimicrobiana, mas de alternativas terapêuticas que também visem o 

reestabelecimento do equilíbrio redox (Morris et al., 2022).  

Apesar da ampla diversidade de antimicrobianos disponíveis, múltiplas 

limitações relacionadas à farmacodinâmica e a necessidade de esquemas 

terapêuticos complexos, aliado ao avanço da resistência microbiana, reforçam a 



20 
 

necessidade de explorar novas estratégias terapêuticas (Shi et al., 2023). Nesse 

cenário, produtos naturais, especialmente de origem vegetal, vêm sendo visados por 

apresentarem ações biológicas com potencial para mediar tanto no combate a 

infecções quanto na modulação do estresse oxidativo (Jo et al., 2024).  

No Brasil, há uma ampla diversidade de plantas medicinais consideradas 

potenciais alternativas terapêuticas para o tratamento de enfermidades. Nesse 

contexto, o bioma da Caatinga destaca-se por sua biodiversidade e endemismo, 

sendo descrito como uma fonte de plantas de farmacologia relevante. O que se dá 

especialmente devido aos metabólitos secundários, como os compostos fenólicos, 

entre eles flavonoides e taninos, que são de reconhecida ação biológica (Ganem et 

al., 2020; Pérez-González e Jiménez-Arellanes, 2021).  Dentre os gêneros vegetais 

presentes no bioma, destaca-se o gênero Mimosa, com diversas espécies descritas 

na literatura, como a Mimosa pudica, amplamente estudada por suas propriedades 

antioxidante e antimicrobiana (Mandal et al., 2022; Rizwan et al., 2022).  

Entretanto, ainda há espécies do gênero que permanecem pouco investigadas. 

Entre elas, Mimosa ophthalmocentra, desponta por seu uso tradicional no alívio de 

feridas e tratamento de bronquiolite e tosse, porém, apesar da relevância 

etnofarmacológica, os mecanismos de ação ainda não foram elucidados (Silva et al., 

2023). Dessa forma, a M. ophthalmocentra apresenta-se como uma promissora 

possibilidade biotecnológica, ao reunir propriedades antimicrobianas e ação 

antioxidante capazes modular o estresse oxidativo decorrente da resposta 

inflamatória, limitando o dano tecidual e contendo a infecção. Além de corroborar para 

a elucidação de espécies nativas do bioma Caatinga.  
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2.  REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 BACTÉRIAS  

Na transição do feudalismo para o capitalismo, pouco se compreendia sobre a 

origem das doenças, esse desconhecimento favoreceu o surgimento de teorias como 

a miasmática, que atribuía as comorbidades à poluição do ar (Palma, 2024). 

Entretanto, com o avanço da urbanização e o aumento da imigração, os processos 

infeciosos passaram a ter maior impacto epidemiológico sobre a população (Barata, 

2024). Somente no final do século XIX, com o avanço das instituições de ensino e 

com o fortalecimento da ciência moderna, se iniciou a chamada “era bacteriológica”, 

marcada pela descoberta da etiologia das infecções causadas por microrganismos, 

especialmente as bactérias (Camargo, 2021).  

Com a consolidação da teoria bacteriológica houve uma evolução significativa 

na compreensão das doenças infeciosas, proporcionando investigações detalhadas 

dos patógenos e os mecanismos envolvidos nos distúrbios da regulação fisiológica 

(Gerassimov, 2025). Além disso, compreendeu-se que as características morfológicos 

e estruturais contribuem diretamente para o desenvolvimento da fisiopatologia e para 

a dinâmica da patogenicidade promovida pelos invasores, ressaltando a importância 

das pesquisas microbiológicas na elucidação da patogênese e na formulação de 

estratégias terapêuticos de combate (Soni; Sinha; Pandey, 2024).  

 

 

2.1.1 Morfologia Bacteriana 

 As bactérias são organismos procariontes unicelulares, estruturalmente mais 

simples em comparação as células eucarionte, com notável diversidade morfológica, 

metabólica e ecológica (Ahsan; Akram; Iftikhar, 2024). No meio ambiente, 

desempenham papéis fundamentais nos ciclos biogeoquímicos, como na produção 

de gases e na decomposição de matéria orgânica, promovendo a transformação e o 

reaproveitamento da energia contida nesses biocompostos (Raza et al., 2023).  

No organismo humano, integram a microbiota com funções importantes na 

regulação homeostática, as quais variam conforme o sítio de habitação. Atuam 
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auxiliando em processos fisiológicos, no trato gastrointestinal, por exemplo, facilitam 

a digestão de macromoléculas (Simonson; Simonson; Nobécourt, 2025). Entretanto, 

quando em situações de disbioses como imunossupressão, síndrome metabólica e 

doença crônica agem mediando processos patológicos (Blifernez-Klassen et al., 

2021).  

Taxonomicamente, as bactérias pertencem ao Domínio Bacteria, grupo que se 

incluem organismos vivos procariontes, os quais são caracterizadas pela ausência de 

organelas internas e de núcleo organizado (Ferraz; Klepa; Hungria, 2022). 

Morfologicamente, as bactérias apresentam parede celular composta 

majoritariamente por peptidoglicano e reprodução assexuada, aspecto fundamental 

para a distinção em relação a outros microrganismos (Uluçay, 2023). 

 Outro aspecto relevante da morfologia bacteriana é a diversidade de formas e 

arranjos que podem assumir. As principais descritas incluem cocos (esféricos), bacilos 

(bastonetes) e espirilos (espiralados) (Tortora et al., 2024). Essas formas, por sua vez, 

podem assumir arranjos como diplococos, estreptococos ou estafilococos, que 

resultam da combinação entre o plano de divisão celular e o grau de adesão mantido 

entre as células-filhas após a citocinese (Figura 1) (Tsotetsi et al., 2020). 

 

Figura 1. Representação das formas morfológicas e arranjos bacterianos. 

 

Fonte: Adaptado de Tortora et al. (2024). Representação das formas morfológicas das 

bactérias, como cocos, bacilos e formas espiraladas, e seus arranjos característicos, incluindo 

diplococos, estreptococos e estafilococos. 
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Diante dessa diversidade morfológica, a identificação bacteriana tornou-se 

essencial para a determinação do agente etiológico. Nesse sentido, um marco nesse 

processo foi a elaboração em 1884, do método colorimétrico de Gram pelo 

pesquisador Hans Christian Gram (Ulucay; Gormez; Ozic, 2022). A metodologia 

permite a diferenciação das bactérias com base nas características morfológicas do 

envelope celular, classificando-as em dois grupos distintos: Gram-positivas assumem 

coloração roxo-violeta característica, e Gram-negativas, com coloração de aspecto 

vermelho-rosada (Tripathi; Sapra, 2020). 

Em bactérias Gram-positivas, observa-se uma membrana citoplasmática 

composta por uma bicamada lipídica aderida ao citoplasma, sobre a qual dispõe uma 

parede celular espessa e polimerizada, formando a estrutura externa (Figura 2) 

(Pasquina et al., 2020). Essa parede é composta predominantemente por 

peptidoglicano (ou mureína), um polímero formado por ligações covalentes entre as 

fitas de N-acetilglucosamina e ácido N-acetilmurâmico. Os ácidos teicoicos reforçam 

essa estrutura tornando a parede celular rígida e conferem carga negativa na 

superfície, além de contribuir com adesão, colonização e patogenicidade (Torrens; 

Canva, 2024). 

As bactérias Gram-negativas apresentam uma estrutura celular mais complexa, 

composta por uma membrana interna, o periplasma, e uma membrana externa (Figura 

2) (Guest; Silhavy, 2023). As duas membranas são compostas por bicamadas 

lipídicas, as quais delimitam o espaço periplasmático, compartimento localizado entre 

essas membranas (Riana, 2023). A face interna da membrana interna está em contato 

com o periplasma, enquanto o folheto externo da membrana externa forma a 

superfície desses organismos, sendo composto por lipopolissacarídeos (LPS) (Sun et 

al., 2022). 
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Figura 2. Ilustração das características das paredes celulares de bactérias Gram-Negativas 

e Gram-Positivas. 

 

Fonte: Adaptado de Sun et al. (2022). Estrutura comparativa da parede celular de bactérias 

Gram-negativas e Gram-positivas. A parte superior representa a parede celular Gram-

negativa, composta por membrana externa, lipopolissacarídeos (LPS) e fina camada de 

peptidoglicano. Na parte inferior, observa-se a parede celular Gram-positiva, caracterizada 

por espessa camada de peptidoglicano e presença de ácidos teicoicos. 

 

Embora a parede celular exerça, em síntese, o papel de proteção ao meio 

interno da célula bacteriana, suas funções não se limitam a esse aspecto. Essa 

estrutura atua como um fator crucial para o estabelecimento da infecção, contribuindo 

para o potencial de virulência desses microrganismos (Abdulateef; Owaif; Hussein, 

2023). Ademais, diversos outros mecanismos são empregados além dos aspectos 

estruturais para estabelecer a infecção, componentes bioquímicos e moleculares são 

mobilizados para favorecer a colonização e estabilidade dos patógenos (Hidalgo et 

al., 2022).  
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2.1.2 Fatores de Virulência Bacteriana 

Um ponto indispensável para a compreensão do desenvolvimento das doenças 

causadas por microrganismos é o potencial virulento, uma vez que as bactérias 

apresentam mecanismos patogênicos (Bhattacharya; Mukherjee, 2020). Esses 

mecanismos estão associados a promoção da sobrevivência do patógeno em 

diferentes ambientes hospedeiros. Atuam facilitando a invasão tecidual, colonização 

e evasão das respostas imunes, corroborando para o estabelecimento da infecção 

(Hajam; Liu, 2024). 

Nesse sentido, o ponto inicial da patogênese bacteriana é a capacidade de 

adesão dos patógenos ao tecido hospedeiro. Tanto Gram-negativas quanto Gram-

positivas possuem um arsenal vasto de proteínas de superfície ancoradas em suas 

paredes celulares, as quais exercem um papel fundamental nesse processo (Feng et 

al., 2023; Vaca et al., 2020). Entre essas estruturas destacam-se as fímbrias (ou pili) 

que estão envolvidas diretamente na aderência às células do hospedeiro, na 

motilidade bacteriana, na formação de biofilme e na modulação da resposta 

imunológica (Pecoraro et al., 2023).  

Esses patógenos também apresentam a capacidade de sintetizar enzimas que 

favorecem a invasão tecidual, atuando sobre componentes da matriz extracelular. Um 

exemplo clássico ocorre nas infecções por Streptococcus do grupo A, que produzem 

hialuronidases e colagenases responsáveis pela degradação da matriz e pela 

facilitação da bacteremia (Dokashi et al., 2020). Além disso, diversas bactérias 

expressam enzimas capazes de inativar fármacos antimicrobianos caracterizando a 

resistência bacteriana, ressaltando principalmente as enzimas de classe A, as beta-

lactamaeses, que hidrolisam o grupo funcional do antibiótico, tornando-o ineficaz 

(Darby et al., 2023). 

Outrossim, tais microrganismos também são dotados de um arcabouço de 

toxinas classificadas em endotoxinas e exotoxinas. As exotoxinas são polipeptídeos 

expelidos com finalidade de romper as barreiras de proteção do sistema imune inato, 

como a pele, virulência evidenciada principalmente em Gram-positivas (Sheehan; 

Sadlier; O’Brien, 2022). Microrganismos Gram-negativos, por sua vez, apresentam 

endotoxinas, presentes em sua composição como os LPS na parede celular, sendo 

liberados durante a lise bacteriana frequentemente induzida pela ação de macrófagos 

(Wang et al., 2023).  
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Os LPS constituem os principais componentes da membrana externa das 

bactérias Gram-negativas, dispondo de três domínios estruturais: o lipídeo A, o núcleo 

oligossacarídeo e o antígeno O (Shadan et al., 2023). Além de exercerem função 

estrutural e de barreira, os LPS também atuam como potentes fatores imunogênicos, 

induzindo a expressão de citocinas pró-inflamatórias, incluindo fator de necrose 

tumoral alfa (TNFα), interleucina (IL-8), quimiocina ligante do motivo C-C 4 (CCL4), 

ativados via receptor do tipo Toll-Like 4 (TLR4) (Kikuchi-Ueda et al., 2021). 

Além desses mecanismos, as células bacterianas adquiriram uma cápsula, 

majoritariamente composta por polissacarídeos, capaz de proteger a célula contra a 

fagocitose e mascarar os antígenos de superfície, reduzindo a ativação de resposta 

imune (Gao et al., 2024). Dessarte, essa aptidão bacteriana fornece proteção contra 

fatores ambientais e da defesa do hospedeiro, caracterizando-se como 

imunomodulador da resposta imune, uma vez que essa estrutura possibilita a 

camuflagem às células do sistema imunológico especializadas no reconhecimento de 

antígenos associados a patógenos presente, por exemplo, na espécie Streptococcus 

pneumoniae (Hsieh; Allen, 2020). 

Outro fator de patogenicidade importante para a sobrevivência desses 

microrganismos é a síntese de redes poliméricas, conhecidas como biofilmes. A 

produção de biofilme é um contribuinte importante para a resistência a antimicrobianos 

estando associada a quadro clínico inflamatório crônico, uma vez que, mesmo após a 

morte dos patógenos pelos fármacos, o biofilme continua a estimular o sistema 

imunológico (Arias et al., 2025; Liu; Prentice; Webber, 2024).    

A matriz que promove a formação do biofilme é composta de polissacarídeo 

extracelular, DNA exógeno, proteínas e lipídeos que reduzem a ação dos fármacos 

utilizados ao combate da infecção, tornando o tratamento menos eficaz. Além de 

proteger os microrganismos dos danos químicos, essa matriz auxilia na comunicação 

intercelular, difusão de gases, e na liberação de enzimas extracelulares necessária a 

nutrição bacteriana (Clemente et al., 2020). Esses processos culminam na 

disseminação de bactérias desprendidas do biofilme, contribuindo para a manutenção 

da infecção e para a resistência ao tratamento (Schulze et al., 2021) 

Embora o desenvolvimento desses polímeros seja complexo, há alguns 

processos bem estabelecidos nesse ciclo, sendo distribuídos em cinco etapas 

principais: adesão inicial, fixação irreversível, formação de microcolônias, maturação 

e dispersão do biofilme (Figura 3) (Sauer et al., 2022). Uma vez maturado, as células 
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bacterianas incorporadas ao biofilme podem se desprender da superfície e passarem 

a colonizar outros sítios corpóreos podendo levar a quadros graves, como sepse 

(Rumbaugh; Sauer, 2020). 

 

Figura 3. Esquema do ciclo celular da formação de biofilme bacteriano em cinco etapas. 

 

 

Fonte: Adaptado de Rumbaugh; Sauer, (2020). Representação esquemática das etapas de 

formação do biofilme bacteriano. As esferas em tons de roxo representam as bactérias, 

enquanto a matriz extracelular evidencia a organização tridimensional típica de biofilmes em 

superfícies possui coloração lilás. 

                                                   

Em síntese, os fatores de virulência constituem elementos indispensáveis para 

a disseminação da infecção bacterina, que garante ao patógeno a seguridade na 

sobrevivência e disseminação da infeção (Abdulateef; Owaif; Hussein, 2023). A 

compreensão dessas estratégias apresenta-se com maior relevância diante de 

gêneros com elevado impacto clínico, como evidenciado no Staphylococcus spp., com 

destaque de espécies com complexidade por alinhar estratégias virulentas e ações 

adaptativas notáveis (Silva et al., 2024).  

 

 

2.1.3 Staphylococcus spp.  
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O gênero Staphylococcus spp. é composto por cocos gram-positivos da família 

Staphylococcaceae. São microrganismos anaeróbios facultativos, com maior taxa de 

crescimento em condições aeróbias, apresentando arranjos microscópico típico em 

“cachos de uva” (Madhaiyan; Wirth; Saravanan, 2020). Possuem tropismo para a pele 

e mucosas, atuando predominantemente como comensais. Entretanto, em situações 

de desequilíbrio microbiológico e imunossupressão do hospedeiro, podem assumir 

caráter oportunista e desenvolver infecções ( Singudu; Oguttu; Qekwana, 2023) 

Clinicamente, os estafilococos são classificados de acordo com a produção de 

coagulases (enzimas ativam o fibrinogênio), sendo coagulase positiva (CoPS) e 

coagulase negativa (CoNS) ambos com ampla diversidade de cepas bactérias 

(Hisirová et al., 2025). Entre as CoNS destaca-se Staphylococcus epidermidis, 

amplamente associado a infecções de elevada complexidade, sobretudo as que se 

relacionam com dispositivos médicos (Michels et al., 2021).  

O gênero inclui espécies de grande relevância a saúde pública, uma vez que 

apresentam capacidade de desenvolver resistência a múltiplas drogas (RMD), 

adquiridas tanto em ambientes de assistência à saúde, quanto como resposta seletiva 

ao uso indiscriminado de antibiótico (Rio-Tinto et al., 2024). Um dos mecanismos de 

resistência predominantes é a resistência induzida a meticilina (MRS), mediada pelo 

gene mecA, localizadas no cassette cromossômico estafilocócico SCCmec, o qual 

confere resistência aos fármacos beta-lactâmicos (Alsolami et al., 2023).  Além disso, 

as espécies de Staphylococcus spp. sintetizam polímeros extracelulares, que forma 

uma barreira física e química que reduz a penetração dos antimicrobianos, 

corroborando para persistência e cronicidade das infecções (François; Schrenzel; 

Gotz, 2023; Modak et al., 2025).  

Em decorrência da crescente resistência antimicrobiana, os tratamentos 

convencionais apresentam eficácia reduzida frente ao gênero, culminando na elevada 

taxa de mortalidade hospitalar associada a Staphylococcus spp. (Serra et al., 2023). 

Dentre as espécies, Staphylococcus epidermidis vem ganhando notoriedade, sendo 

frequentemente implicado em infecções de quadros reservados, caracterizados 

especialmente pela multirresistência a diversos antimicrobianos e pela formação de 

biofilmes, características predominantes desse gênero bacteriano (Zalewska et al., 

2021).  
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2.1.3.1 Staphylococcus epidermidis 

Os CoNS, especialmente Staphylococcus epidermidis, dificilmente são 

implicados em infecções sem disbioses ou imunodepressão prévia. Esses 

microrganismos integram a microbiota natural da pele humana, abrigando de 10 a 24 

cepas distintas de S. epidermidis de forma comensal (Burke; Zedez; O’gara, 2024). 

Apesar disso, a espécie apresenta potencial patogênico, principalmente na 

colonização e proliferação residente em biomateriais, associado a infecções 

articulares protéticas (IAPs) (Vadillo et al., 2024). 

Conforme mencionado anteriormente, a espécie raramente está envolvida em 

infeções ocasionadas em indivíduos sem comprometimento prévio da homeostase. 

Entretanto, S. epidermidis apresenta-se uma das principais causas de infecções 

nosocomial da corrente sanguínea, sendo responsável por 30% a 40% desses 

quadros clínicos (Siciliano et al., 2023). Esse processo, inicia com a aderência 

bacteriana na superfície cutânea, em seguida, a migração dos microrganismos para o 

dispositivo, alcançam o lúmen vascular e, posteriormente tomam a circulação, 

desencadeando a bacteremia (Ghareib et al., 2024).  

As infecções são amplamente relacionadas a dispositivos médicos, tais como 

implantes ortopédicos, drenos ventrículo-peritoneais, sondas vesicais, válvulas 

cardíacas protéticas e marcapassos. Isso ocorre, pela capacidade de sintetizar 

biofilme da espécie, com esses materiais sendo um microambiente ideal para a 

colonização e persistência bacteriana (Figura 4) (Moris et al., 2022).   
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Figura 4. Representação da formação de biofilme por Staphylococcus epidermidis em 
dispositivo implantável. 

 

Fonte: A Autora (2025). Formação de biofilme por Staphylococcus epidermidis na superfície 

de dispositivo implantável cardíaco, destacando o trajeto do eletrodo no lúmen vascular e a 

aderência bacteriana ao material. 

A espécies dispõe de perfil significativo de resistência a meticilina (MRSE), 

observado não apenas em ambientes hospitalares, mas também comunitários. Essa 

resistência se estende a outras classes de antimicrobianos, incluindo bata lactâmicos, 

macrolídeos, tetraciclinas, aminoglicosídeos, fluoroquinolonas, cefalosporinas e 

quinolonas configurando um cenário de multirresistência, condizente com a discrição 

do gênero (Alsolami et al., 2023; Mirzaei et al., 2022).  

Além disso, fármacos como teicoplanina e rifampicina, usados em combinação 

com outros medicamentos para tratamento de infecções associadas a dispositivos 

médicos, também têm demostrado suscetibilidade reduzida frente a este patógeno 

(Ba et al., 2023). Outro aspecto relevante, são os relatos casos de herteroresistência 

que vem sendo reportada no uso de vancomicina, apresentando crescimento 

bacteriano dentro da faixa intermediária do fármaco.  Esse achado indica um processo 

inicial de adaptação e evolução rumo à resistência, sendo a vancomicina a principal 

opção utilizada em cepas resistentes (Pouget et al., 2023; Siciliano et al., 2023).  

Nesse contexto, a multirresistência da espécie, aliada a capacidade de 

sintetizar biofilme, frequentemente evolui com respostas inflamatórias intensa, 

marcada pela superexpressão de espécies reativa, das quais a de nitrogênio se 

sobressai (Hu et al., 2023). Tais fatores reforçam a urgência no desenvolvimento de 
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estratégias terapêuticas com abordagens complementares voltadas ao manejo das 

infecções causadas pela espécie (Oliveira; Saraiva; Carvalho, 2023). 

 

 

2.2 MODULAÇÃO REDOX NA FISIOLOGIA CELULAR E IMUNOLÓGICA  

2.2.1 Sistema Redox e a Manutenção da Homeostase Celular 

O sistema redox é responsável pela execução de reações de oxirredução, as 

quais ocorrem por meio da transferência de elétrons entre moléculas doadoras 

(agente redutor) e moléculas aceptoras (agente oxidante), executando ações 

essenciais não apenas no metabolismo celular, como também está presente na 

regulação da resposta imunológica (Cai; Xia; Zhang, 2024).   

Em condições fisiológicas, o organismo gera espécies reativas como 

subprodutos do metabolismo celular, sendo a maior parte dessas espécies derivada 

da cadeia transportadora de elétrons mitocondrial (METC), durante o processo de 

fosforilação oxidativa (OXPHOS) (Sies; Maillou; Jakob, 2024). Quando ocorre 

aumento da permeabilidade mitocondrial, essas espécies podem ser liberadas no 

citosol, onde, por meio de mecanismos de transdução de sinal, induzem respostas 

inflamatórias e promovem danos a macromoléculas biológicas (Liu et al., 2023). 

Os organismos aeróbios, utilizam o oxigênio em seus processos metabólicos, 

desenvolveram um sistema antioxidantes capazes de manter o equilíbrio entre 

agentes oxidantes e redutores no ambiente celular, assegurando a homeostase redox 

(Sies; Jones, 2020). Durante o metabolismo aeróbico, a geração de radicais derivados 

do oxigênio, conhecidos como espécies reativas de oxigênio (ROS), é inevitável. 

Assim, os mecanismos redox celulares atuam na regulação dessas espécies, 

prevenindo o acúmulo de oxidantes e, consequentemente, o estabelecimento do 

estresse oxidativo (Jomova et al., 2024).  

Dentre os radicais gerados como subprodutos destacam-se o superóxido (O₂⁻), 

peróxido de hidrogênio (H₂O₂), radical hidroxila (OH) e as espécies reativas de 

nitrogênio (RNS), como o óxido nítrico (NO) e o peroxinitrito (ONOO⁻) (Hong et al., 

2024). Para a estabilização dessas, o organismo dispõe de mecanismos endógenos 

de defesa antioxidante, como a glutationa reduzida (GSH) e as enzimas antioxidantes 

superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT) e glutationa peroxidase (GPx) que 
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modulam os níveis de radicais livres e preservam a homeostase redox no ambiente 

celular (Halliwell, Barry, 2024). 

 

 

2.2.2 Interações Redox no Imunometabolismo 

O corpo humano apresenta mecanismos especializados de defesa contra 

agentes invasores, com o intuito de restabelecer a homeostase fisiológica por meio 

da atuação coordenada da imunidade inata e adaptativa (Soares; Caroline, 2023).  As 

células imunes inatas expressam receptores responsáveis pelo reconhecimento de 

padrões moleculares associados a patógenos (PAMPs), codificados na linhagem 

germinativa, denominados receptores de reconhecimento de padrões (PRRs). Esses 

receptores também reconhecem padrões moleculares associados a danos endógenos 

(DAMPs) (Zong et al., 2024). Por outro lado, a imunidade adaptativa atua de forma 

mais específica, promovendo a eliminação direcionada dos invasores por meio da 

ação dos linfócitos T e B. Estes últimos são responsáveis pela produção de anticorpos, 

que facilitam a fagocitose e a neutralização de microrganismos (Wang et al., 2024).   

Essas respostas imunes, tanto inatas quanto adaptativas, são influenciadas 

pelo estado metabólico e interações redox das células envolvidas. Além disso, os 

processos de oxirredução exercem papel direto na regulação da proliferação, 

diferenciação e sobrevivência de células do sistema imunológico, como linfócitos T, 

linfócitos B, macrófagos e neutrófilos (Muri; Kopf, 2021). Essa interdependência entre 

metabolismo celular e função imunológica deu origem ao campo do 

imunometabolismo, que busca compreender como as vias metabólicas modulam as 

respostas imunes e inflamatórias (Sies; Mailloux; Jakob, 2024). 

Conforme mencionado anteriormente, a sinalização de ROS em níveis 

fisiológicos desempenha papéis essenciais na regulação da resposta imune, um 

desses é a modulação de proteínas envolvidas na ativação de linfócitos T, como 

tirosina fosfatases e quinases associadas ao receptor de células T (Prasad et al., 

2024). Além disso, as ROS também atuam como reguladores da inflamação, 

influenciando na expressão gênica de fatores de transcrição como HIF-1α e c-MYC. 

Esses fatores estão associados à ativação de vias metabólicas nas células T, 

especialmente a glicólise, e modulam a expressão de citocinas como IL-2 e IL-4, 
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fornecendo um ambiente pró-oxidativo, favorecendo a ativação e proliferação celular 

(Muri; Kopf, 2021; Sicong et al., 2024).  

Em contraste aos linfócitos T, que dependem de níveis críticos de ROS para 

serem ativados, as células B podem ser ativadas e diferenciadas sem atuação direta 

das espécies, sendo reguladas por outras vias de sinalização (Mousa; Jones, 2021). 

Os macrófagos por sua vez, apresentam alta sensibilidade as espécies reativas de 

oxigênio e nitrogênio, que modulam diretamente as vias de sinalização STAT-1, 

MAPKs e NF-κB, promovendo um ambiente inflamatório (Liu et al., 2023)  

Ademais, as células naturais killer (NK) reconhecem células infectadas e 

exercem citotoxicidade contra os invasores (Vojdani et al., 2024). Em níveis 

controlados, o sistema redox contribui para a proliferação e ativação das células NK, 

promovendo a liberação de perforina e granzima B, proteínas responsáveis por 

destruir células-alvo, além de as favorecem a citólise mediada por células NK frente a 

patógenos (Di Carlo; Sorrentino, 2024; Morris et al., 2022).  

Um mecanismo indispensável para eliminação de patógenos é a fagocitose 

empregada por células dendríticas e outros fagócitos. Durante esse processo ocorre 

a geração de agentes oxidantes, como subprodutos, que, em níveis balanceadas são 

essenciais para apresentação cruzada de antígenos via MHC classe I à linfócitos T 

CD8 (Mausonneuve; Manoury, 2023; Prasad et al., 2021). Além disso, o ROS 

mitocondrial (mtROS) regula os níveis de inflamassoma induzindo a transcrição de IL-

1β, promotor da inflamação, ressaltando a importância do sistema redox na 

modulação da resposta inflamatória (Checa; Aran, 2020). 

 

 

2.2.2.1 Modulação Redox na Infecção Microbiana 

 

Na infecção bacteriana ocorre o reconhecimento dos PAMPs via sinalização de 

receptores tipo Toll- like (TLRs), presente na membrana dos fagócitos, a ativação 

desses receptores desencadeia uma série de reações intracelulares, principalmente 

a translocação de NF-κB para a transcrição de genes pro-inflamatórios (Li; Wu, 2021). 

Paralelamente os TLRs estimulam a enzima NADPH oxidase (NOX) a produzir ROS, 

enquanto o fator 6 associado a receptor de TNF (TRAF-6) aumentar a produção de 

mtROS, amplificando a sinalização pró-inflamatória mediado por via MAPK (Li; Chang, 

2021). 
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Presente em neutrófilos e macrófagos, células da imunidade inata, a NOX gera 

uma explosão respiratória, liberando ROS e RNS, que agem como citotóxicos 

promovem a ruptura das membranas dos patógenos, levando-os a morte (Munteanu 

et al., 2024). Assim, uma vez que há ativação e fagocitose de patógenos ocorre a 

indução da produção de radicais livres, que atuam como quimiotáticos no 

recrutamento intenso de mediadores imunológico, estabelecendo um ciclo de 

retroalimentação positiva (feedback positivo) (Kracun et al., 2025).   

Entretanto, essas espécies reativas deletérias são altamente inespecíficas e, 

apesar de serem benéficas, quando produzidas em excesso podem danificar 

componentes celulares do próprio organismo, desencadeando um desequilíbrio redox 

(Dagah et al., 2024). Esse desequilíbrio estimula a ativação massiva de células 

imunológicas, culminando na inflamação exacerbada e estresse oxidativo. Assim, 

embora as reações do metabolismo redox sejam necessárias para o combate a 

microrganismos, é fundamental que essas interações moleculares mantenham a 

homeostase celular (Bellanti et al., 2025; Sun et al., 2020).  

 

 

2.2.2.2 Estresse Oxidativo e desregulação Imunológica 

O estresse oxidativo ocorre quando os sistemas antioxidantes endógenos são 

incapazes de neutralizar o excesso de ROS e de RNS, resultando em um desbalanço 

dos agentes oxidantes e antioxidantes, com o acúmulo daqueles no meio intracelular 

(Pooja; Shweta; Patel, 2025). Na ausência desse controle, os oxidantes interagem 

com as biomoléculas, como DNA, lipídios e proteínas, provocando danos estruturais 

e funcionais que contribuem para o desenvolvimento de diversas fisiopatologias, 

incluindo câncer e diabetes (Zhang, 2021). 

No contexto de contaminação bacteriana, o desequilíbrio redox intensifica a 

autoinflamação, que, em vez de eliminar patógenos, compromete a integridade 

tecidual e favorece o crescimento e a proliferação microbiana (Hu et al., 2023). Dessa 

forma, o estresse oxidativo se não adequadamente controlado durante a infecção 

pode gerar quadros graves como da síndrome da resposta inflamatória sistêmica 

(SIRS) evoluindo, em casos extremos, para falências múltiplas de órgãos em 

detrimento da sepse (Joffre; Hellman, 2021). 
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Apesar da disponibilidade ampla de antibióticos capazes de eliminar bactérias, 

há uma escassez de medicamentos voltados para a neutralização dos agentes 

oxidantes gerados pelo desequilíbrio redox durante a inflamação exacerbada que 

ocorre no combate à infecção (Abelli et al., 2022).  Esses danos oxidativos, se não 

sanados, podem resultar em perdas das funções fisiológicas dos tecidos. Dessa 

forma, ressalta-se a necessidade de novas estratégias terapêuticas que associe 

propriedades antimicrobianas e antioxidantes a fim de restabelecer o equilíbrio redox 

e, consequentemente, preservar a integridade tecidual (Shao et al., 2023). 

 

 

2.3 Plantas Medicinais     

A descoberta da morfina no século XIX, um alcaloide isolado de fonte natural, 

marcou o início da farmacologia moderna e impulsionou o desenvolvimento de novos 

medicamentos derivados de produtos naturais, entre eles os fitoterápicos (Wawrosch; 

Zotchev, 2021). Embora os primeiros fármacos derivados de espécies vegetais 

tenham chegado ao mercado na década de 1820, o uso de plantas medicinais como 

recurso terapêutico é uma prática ancestral (Chaachouay; Zidane, 2024). 

Dessa forma, a utilização empírica das espécies vegetais baseia-se em 

conhecimentos populares, transmitidos ao longo das gerações. Essas técnicas, 

empregadas desde os tempos remotos, exerceram e ainda exerce, um papel 

fundamental na saúde pública (Bispo et al., 2021). As raízes desses saberes estão 

fundamentadas principalmente nas culturas dos povos indígenas, africanos e 

europeus, os quais compilaram um conjunto de conhecimentos voltados para o 

restabelecimento da saúde e bem-estar social (Freitas et al., 2024).  

Nesse sentido, embora inicialmente desprovidos de embasamento científico, 

atualmente as propriedades biológicas de muitas espécies vegetais vêm sendo 

amplamente estudadas, evidenciando o potencial terapêutico presente na 

biodiversidade vegetal (Howe et al., 2020). Assim, o potencial das plantas está 

diretamente relacionado à produção de metabólitos secundários (Silva et al., 2024). 

Essas espécies vegetais apresentam uma organização metabólica complexa, 

subdividida em duas vias principais: o metabolismo primário (central), voltado para a 

manutenção da regulação funcional, e o metabolismo secundário (especializado), que 

desempenha funções inerentes a sobrevivência (Salam et al., 2023). Em condições 



36 
 

de pressões ecológicas, principalmente abióticas, como déficit hídrico e insolações, 

as plantas acionam o sistema de defesa mediado pelo metabolismo secundário. Esse 

sistema gera metabolitos com capacidade de preservar a integridade celular e 

restabelecer a homeostase vegetal (Khan et al., 2025; Rabeh; Hnini; Oubohssaine, 

2025).  

Uma exemplificação disso ocorre em condições de estresse hídrico, nas quais 

a planta aciona por meio do metabolismo secundário, a regulação positiva de genes 

envolvidos na síntese de agentes antioxidantes, como os compostos fenólicos, com o 

intuito de limitar a ação deletéria dos radicais livres, estabilizando essas moléculas 

reativas (Ramoroson et al., 2022). Os metabolitos secundários de vegetais distribuem-

se em um grupo diversificado de compostos, como alcaloides, fenólicos, terpenoides 

e flavonoides, amplamente associados a propriedades antioxidantes e 

antimicrobianas na literatura cientifica, como evidenciado em Camellia fascicularis 

(Kumar et al.,2023; Tang et al., 2024).  

  

 

2.3.1 Caatinga 

Um dos fatores determinantes para a produção metabólitos derivados do 

metabolismo secundário é a localização geográfica da planta, visto que domínios 

fitogeográficos mais desafiadores à sobrevivência tendem a estimular a ativação 

desses compostos (Pereira; Teixeira; Medeiros, 2021). A Caatinga, bioma 

exclusivamente brasileiro, caracteriza-se por condições climáticas semiáridas 

singulares e por uma biodiversidade altamente adaptada as condições adversas. 

Essas condições incluem elevada incidência solar, escassez hídrica, solos rasos e o 

clima árido, que favorecem a síntese de compostos bioativos pelas espécies vegetais 

que habitam esse ecossistema (Luana et al., 2022). 

Por apresentar elevada biodiversidade e alto grau de endemismo, a Caatinga 

abriga predominantemente espécies arbustivas e arbóreas que constituem uma 

importante fonte de compostos de interesse terapêutico. O bioma consolida-se como 

um campo promissor para pesquisas voltadas à identificação de espécies com 

potenciais ações biológicas (Souza; Córdula; Cavalcanti, 2024). Plantas como 

Myracrodruon urundeuva, Cnidoscolus quercifolius, Mimosa caesalpiniifolia e Libidibia 

ferrea são exemplos de espécies presentes nesse ambiente amplamente estudadas 



37 
 

por suas propriedades anti-inflamatórias e anticancerígenas, evidenciando o potencial 

terapêutico da região (Oliveira et al., 2025). 

 

 

2.3.2 Gênero Mimosa 

Dentre os gêneros presentes na Caatinga, destaca-se mimosa, pertencente à 

família Fabaceae. Esse gênero dispõe de grande biodiversidade, com cerca de 600 

espécies distribuídas pela América do Sul (Jordão et al., 2021). As plantas 

pertencentes a esse grupo possuem mecanismos morfofisiológicos de adaptação 

notáveis em ambientes desafiadores com a Caatinga, visando essencialmente, a 

fixação biológica de nitrogênio e a conservação de água (Klepa et al., 2021).   

As espécies do gênero Mimosa são amplamente reconhecidas por sua 

composição de metabólitos secundários, apresentando elevada concentração de 

compostos bioativos, como taninos, flavonoides e fenóis, substâncias com 

propriedades terapêuticas conhecidas (Hernandez et al., 2021). Plantas como M. 

tenuiflora e M. acutistipula são descritas na literatura cientifica por expressarem 

significativa atividade biológica associada a esses compostos, dentre os quais os 

fenólicos, especialmente os flavonoides, se destacam (Bezerra et al., 2023; Ferreira; 

Evangelista, 2021).  

Ademais, apesar do reconhecimento científico notório do gênero Mimosa, o 

grupo ainda permanece pouco explorado, considerando o grande número de espécies 

que o compõe. Estima-se que, das espécies descritas apenas 25 disponham de 

pesquisas voltadas para suas propriedades biológicas (Rizwan et al., 2022). Assim, 

evidencia-se a importância de investigar espécies que, embora tradicionalmente 

utilizadas como plantas medicinas, configuram-se com inéditas na pesquisa cientifica 

quanto às suas propriedades farmacológicas (Majeed et al., 2021).   

 

 

2.3.2.1. Mimosa ophthalmocentra 

Entre as espécies do gênero Mimosa pertencentes ao domínio fitogeográfico 

da Caatinga, destaca-se a Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth., endêmica no 



38 
 

Brasil. Popularmente conhecida como jurema-de-imbira, utilizada no setor madeireiro, 

apresentando uma madeira delgada, de coloração acinzentada com manchas 

amareladas características (Castro et al., 2023; Souza, 2022). 

A espécie apresenta folhas compostas por pequenos folíolos e pecíolos 

recobertos de resina, principalmente as folhas novas. Essa resina, considerada 

comestível, é tradicionalmente empregada no tratamento de gripes, além de conferir 

à planta potencial forrageiro, sendo utilizada na alimentação de caprinos (Souza et al., 

2023). A M. ophthalmocentra é amplamente utilizada por populações do interior do 

Nordeste brasileiro, tanto na preparação de bebidas tradicionais, como o “vinho de 

jurema”, quanto na medicina popular no tratamento de feridas, bronquiolite e tosse 

(Silva et al., 2023).   

 

Figura 5. Folhas de Mimosa ophthalmocentra coletadas em Taquaritinga do Norte.   

 

Fonte: A Autora (2025). 

 

Apesar de ser difundida e utilizada pela população regional com base em 

saberes tradicionais, a M. ophthalmocentra ainda é subexplorada cientificamente.  Na 

literatura há estudos voltados à anatomia madeireira, tipologia de germinação e 

fenologia, entretanto, são escassos ou inexistentes estudos que abordem o perfil 

fitoquímico e suas possíveis implicações biológicas (Freitas et al., 2022; Mariano et 

al., 2025). 

Posto isso, por pertencer a um gênero bem elucidado na literatura e 

apresentando expressivas quantificações fitoquímicas, a espécie desponta como uma 



39 
 

promissora alternativa biotecnológica (Bezerra et al., 2022; Bezerra et al., 2023). A 

investigação da ação terapêutica dos extratos de M. ophthalmocentra apresenta-se 

como um recurso potencial para o desenvolvimento de terapias voltadas à mitigação 

de danos oxidativo, bem como à atuação no combate a microrganismos (Majeed et 

al., 2021). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar as atividades antioxidante, antimicrobiana e citotóxica do extrato das 

folhas de Mimosa ophthalmocentra, visando explorar as ações biológicas da espécie. 

 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

a) Quantificar os metabólitos secundários presentes no extrato das folhas de Mimosa 

ophthalmocentra; 

b) Avaliar a atividade antioxidante do extrato das folhas de Mimosa ophthalmocentra 

com ensaio 2,2-Diphenyl-1-picrylhydrazyl (DPPH) e fosfomolibdênio; 

c) Avaliar a citotoxicidade do extrato das folhas de M. ophthalmocentra com ensaio 

hemolítico e viabilidade em células mononucleares do sangue periférico (PBMC); 

d) Determinar a atividade antimicrobiana do extrato das folhas de M. ophthalmocentra 

por meio das concentrações inibitória mínima (CIM) e bactericida mínima (CBM); 

e) Analisar o índice de sobrevivência de Tenebrio molitor infectados e tratados com o 

extrato das folhas de M. ophthalmocentra. 
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4 METODOLOGIAS 

 

4.1 OBTENÇÃO DOS EXTRATOS BRUTOS    

Foram utilizadas as folhas de M. ophthalmocentra coletadas no Sítio da Serra 

dos Bois, Taquaritinga do Norte-Pernambuco (7°48'40.9’S36°10'26.5’W), 

confeccionando exsicata para realização da identificação no herbário Dárdano de 

Andrade Lima do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA).  

As folhas foram devidamente limpas, secas e trituradas. Foram utilizados 100 

g do pó das folhas para a extração a quente com o auxílio do equipamento Soxhlet 

adicionando 1000 mL dos solventes ciclohexano, clorofórmio, acetato de etila e 

metanol, seguindo uma série eluotrópica em ordem crescente de polaridade. O 

sistema permaneceu em aquecimento contínuo por 24 e 48 horas. Ao final, os 

solventes foram removidos em rotaevaporador, obtendo-se os extratos brutos 

correspondentes. 

 

4.2 AVALIAÇÃO FITOQUÍMICA  

4.2.1 Dosagem total de compostos fenólicos e taninos 

A quantificação dos compostos fenólicos e taninos foi realizada de acordo com 

a metodologia descrita por Li et al. (2008). Foram utilizados 20 μL dos extratos, 

previamente diluído em metanol (1 mg/mL a 0,125 mg/mL), juntamente com 100 μL 

do reagente de Folin-Ciocalteu (diluído 1:10 em água destilada).  Após 3 minutos, 

adicionou-se solução de carbonato de sódio a 7,5%. As amostras foram mantidas em 

repouso por 2 horas, protegidas da luz devido à fotossensibilidade da reação, à 

temperatura ambiente. A leitura da absorbância foi realizada em comprimento de onda 

de 735 nm para os compostos fenólicos e 725 nm para compostos tânicos. As curvas 

de calibração foram construídas com padrões de ácido gálico e ácido tânico, 

respectivamente, em concentrações variando de 10 a 100 µg/mL 

 

 

4.2.2 Dosagem flavonoides 
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A quantificação do teor de flavonoides foi realizada com base no método 

descrito por Woisky e Salatino (1998). Os extratos foram previamente diluídos em 

metanol (1 mg/mL a 0,125 mg/mL) e, em seguida, 100 μL de cada amostra foram 

adicionados a 100 μL da solução de cloreto de alumínio (AlCl₃), previamente 

preparada em etanol a 2%. A mistura foi incubada por 30 minutos em ambiente escuro 

e à temperatura ambiente, após esse período, a absorbância foi medida no 

comprimento de onda de 420 nm. As curvas de calibração foram contruidas utilizando 

quercetina nas concentrações de 10 a 100 μg/mL. O teor de flavonoides foi expresso 

em miligramas de equivalentes de quercetina (EQ) por grama de extrato. Todos os 

ensaios foram realizados em triplicata.  

 

 

4.3 AVALIAÇÃO ANTIOXIDANTE 

4.3.1 Atividade sequestradora do radical 2,2-Diphenyl-1-picrylhydrazyl (DPPH) 

A análise da atividade antioxidante por sequestro do radical livre DPPH foi 

realizada com base no protocolo de Brand-Williams et al. (1995), com adaptações. Os 

extratos foram inicialmente diluídos em metanol em diferentes concentrações (1,0–

0,031 mg/mL). A solução de DPPH foi previamente calibrada em metanol até alcançar 

absorbância entre 0,600 e 0,800 a 517 nm. Em seguida, 40 µL da amostra foram 

adicionados a 250 µL da solução de DPPH em metanol. A mistura foi incubada por 30 

minutos, no escuro e à temperatura ambiente. Após a reação, a absorbância foi 

medida no comprimento de onda de 517 nm. Utilizou-se quercetina como controle 

positivo e o controle negativo composto por 40 µL do diluente mais 250 µL da solução 

de DPPH. Todos os ensaios foram realizados em triplicata, e a porcentagem de 

sequestro do radical livre (SRL) foi determinada com a fórmula: SRL (%) = [(Abs 

controle – Abs amostra) / Abs controle] × 100.  

 

 

4.3.2 Capacidade antioxidante total (CAT) 
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A capacidade antioxidante total foi determinada conforme Pietro et al. (1999), 

com adaptações. Para a preparação do reagente, três soluções foram feitas 

separadamente:  ácido sulfúrico 600 mM, fosfato de sódio 28 mM e molibdato de 

amônio 4 mM. Os reagentes foram misturados em volumes iguais imediatamente 

antes do uso, formando a solução de fosfomolibdênio. Em seguida, 100 µL dos 

extratos diluídos em metanol (1 mg/mL a 0,125 mg/mL) foram adicionados a 1 mL da 

solução de fosfomolibdênio. A mistura foi incubada por 90 minutos em banho-maria 

seco a 95 °C. Após esse período, a absorbância foi medida em comprimento de onda 

de 695 nm. O ácido ascórbico foi utilizado como controle positivo e o controle branco 

1 mL de solução e 0,1 mL do metanol. Os experimentos foram realizados em triplicata, 

e a capacidade antioxidante total (CAT%) foi calculada pela equação: CAT= (Abs 

controle – Abs amostra) /(Abs controle)×100. Onde: Abs corresponde à Absorbância.  

 

 

4.4 CITOTOXIDADE PRELIMINAR  

 

4.4.1 Avaliação toxicológica pelo método Hemolítico 

 

Para a mensuração da hemólise causada pelo extrato de Mimosa 

ophthalmocentra, foi utilizada a metodologia descrita por Sobrinho et al. (2016). Os 

eritrócitos humanos foram coletados em tubos contendo anticoagulante (EDTA), 

seguindo para centrifugação à 2500 rpm por 10 minutos, com posterior descarte do 

plasma. Em seguida, os eritrócitos foram lavados com solução salina (NaCl 0,9%), 

repetindo-se o processo de centrifugação três vezes. Após as lavagens, foi preparada 

uma suspensão de eritrócitos a 0,5% em solução salina. A amostra do extrato foi 

diluída em salina nas concentrações de 2 mg/mL a 0,125 mg/mL. A 1,1 mL da 

suspensão de hemácias foram adicionados 400 μL da amostra do extrato vegetal. Os 

controles utilizados foram Triton X-100 a 1% (controle positivo) e solução salina 

(controle negativo). A amostra foi incubada a 37°C por 1 hora. Após esse período, os 

tubos foram centrifugados novamente por 10 minutos a 2500 rpm, e a absorbância 

dos sobrenadantes realizada em espectrofotômetro no comprimento de onda de 540 

nm. Os resultados foram expressos como porcentagem (%) de hemólise induzida pelo 

extrato, calculada pela fórmula: Hemólise (%) = [(Abs tratado – Abs não tratado) / (Abs 

Triton – Abs não tratado)] × 100. Onde: Abs corresponde à Absorbância. 
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4.4.2 Viabilização celular pelo método de Trypan Blue 

Para a realização do método de Trypan Blue, inicialmente foi realizado o 

isolamento das células mononucleares do sangue periférico (PBMC). Para isso, 

coletaram-se 2 mL de sangue em tubos contendo anticoagulante (EDTA ou heparina). 

Em seguida, 4 mL de sangue foram diluídos em tampão PBS, adicionados a uma 

solução de sacarose a 40% e centrifugados a 1000 rpm por 45 minutos. Após a 

formação de quatro camadas, a camada contendo os PBMC foi cuidadosamente 

transferida, e realizaram-se duas lavagens com 8 mL de PBS. O precipitado celular 

obtido foi utilizado, conforme descrito na metodologia de Nagaraja et al. (2018). 

Posteriormente, aplicou-se a metodologia descrita por Ahmadi et al. (2020), na qual 

os PBMC foram ressuspensos em PBS na proporção 1:1. A essa suspensão, 

adicionaram-se 25 μL da suspensão celular, 25 μL das amostras das folhas de M. 

ophthalmocentra e 50 μL de Trypan Blue a 0,5%. O controle positivo foi composto por 

25 μL de peróxido de hidrogênio (H₂O₂), 25 μL de DMSO a 5%, 25 μL de PBMC e 25 

μL de Trypan Blue. O controle negativo foi preparado da mesma forma, substituindo-

se os 25 μL de H₂O₂ por PBS. A amostra foi incubada em banho-maria a 25°C por 3 

minutos. Em seguida, a viabilidade das células mononucleares foi avaliada em câmara 

de Neubauer sob microscopia óptica, utilizando-se 10 μL da amostra e dos controles. 

A viabilidade celular foi expressa em porcentagem, de acordo com a fórmula: % 

Viabilidade = (nº de células viáveis / nº total de células) × 100. 

 

 

4.5 ATIVIDADE ANTIMICROBIANA IN VITRO 

 

4.5.1 Microrganismos  

 

Para os ensaios de atividade antimicrobiana, foram utilizados microrganismos 

provenientes da Coleção de Culturas do Departamento de Antibióticos da 

Universidade Federal de Pernambuco. As linhagens foram mantidas em meio ágar 

Mueller-Hinton, sob condições apropriadas de conservação. A atividade do extrato foi 

avaliada por meio da determinação da Concentração Mínima Inibitória (CMI) e da 
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Concentração Mínima Bactericida (CMB), conforme descrito nas metodologias 

específicas.  

 

 

4.5.2 Concentração Inibitória Minima (CIM) 

 

As concentrações mínimas inibitórias foram determinadas por meio do método 

de microdiluição em caldo Mueller-Hinton, conforme as diretrizes estabelecidas pelo 

CLSI (2020). As suspensões bacterianas foram padronizadas com base na escala de 

turbidez 0,5 de McFarland, equivalente a aproximadamente 1,5 × 10⁸ UFC/mL, 

realizando-se o ajuste do inóculo por leitura de absorbância, no comprimento de onda 

de 600 nm, com valores entre 0,08 e 0,13. A amostra foi solubilizada em água para 

injeção, e submetida a diluições seriadas, obtendo-se concentrações finais entre 2000 

e 125 μg/mL. Após o preparo das placas, as amostras foram incubadas por 24 horas 

a 37 °C. Ao término da incubação, a absorbância foi medida a 600 nm para avaliação 

da atividade antimicrobiana. 

 

Figura 6.  Esquematização da metodologia de Concentração Inibitória Mínima (CIM). 

  

Fonte: A Autora (2025). 

 

 

4.5.3 Determinação da concentração mínima bactericida (CMB) 
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Para determinar a Concentração Mínima Bactericida (CMB), alíquotas de 10 μL 

de cada poço que apresentou inibição no teste de CIM foram assepticamente 

transferidas para placas de Petri contendo Ágar Mueller-Hinton. As placas foram 

incubadas a 37 °C por 24 horas. A menor concentração do extrato capaz de impedir 

qualquer crescimento visível de colônias bacterianas no meio sólido foi considerada 

como a CMB, confirmando a ação bactericida, conforme descrito por Gullo et al. 

(2012). 

 

Figura 7. Representação da metologia da determinação da concentração mínima bactericida 

(CMB). 

 

Fonte: A Autora (2025). 

 

 

4.6 ATIVIDADE ANTIMICROBIANA IN VIVO 

 

4.6.1 Modelo de infecção usando larvas molitor de Tenébrio 

 

O potencial antimicrobiano in vivo foi avaliado utilizando o modelo experimental 

com larvas de Tenebrio molitor, baseado em Colasso et al. (2020), com 

modificações. As larvas foram separadas em grupos (n = 10/grupo) e higienizados 

com álcool 70%. Cada larva recebeu 10 μL de suspensão bacteriana 

(1,5 × 108 UFC/larva), previamente ajustada conforme descrito anteriormente. A 
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inoculação foi realizada pela membrana ventral, entre o penúltimo e o terceiro 

segmento abdominal, direcionando a agulha em sentido caudal. Após a inoculação, 

as larvas foram incubadas a 37 °C. Após 2 h, grupos de larvas foram administrados 

10μL do extrato em diferentes doses. A sobrevivência foi avaliada diariamente por 

ausência de movimento. Utilizamos larvas inoculadas com o microrganismo e tratados 

com PBS como controle negativo, enquanto larvas não infectadas com controle 

positivo. A morte de todas as larvas do grupo experimental ou a transição para a forma 

de pupa determinará o final do experimento. 

 

Figura 8. Representação da metologia da avaliação da atividade protetora do extrato de 

acetato de etila de Mimosa ophthalmocentra em larvas de Tenebrio molitor inoculadas com 

suspensão bacteriana. 

 

Fonte: A Autora (2025). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

5.1 OBTENÇÃO DOS EXTRATOS BRUTOS  

   

A extração dos extratos brutos foi realizada a quente utilizando o equipamento 

Soxhlet, empregando como solventes ciclohexano, clorofórmio, acetato de etila e 

metanol, em ordem crescente de polaridade conforme a escala eluotrópica. A extração 

a quente possibilita o esgotamento eficiente da matriz vegetal, favorecendo a 

solubilização de compostos desde os mais apolares até os mais polares, além de 

garantir maior rendimento e preservar a integridade dos metabólitos devido ao 

controle de temperatura (Shukla; Odedra; Jadeja, 2025). 

Além disso, o método empregado (sequência de solventes) permite uma 

extração sequencial exaustiva dos compostos presentes na matriz vegetal, 

fundamental para fracionar seletivamente os constituintes fitoquímicos.  Permitindo, 

assim, a obtenção de extratos com perfis químicos distintos e maior 

representatividade dos diferentes grupos de metabólitos e consequentemente maior 

rendimento (Sun et al., 2025).  

 Após a extração, os extratos foram filtrados em papel filtro qualitativo (Unifil, 

80 g/m²) e submetidos a rotaevaporação para a eliminação dos solventes, resultando 

na obtenção de quatro extratos de Mimosa ophtalmocentra: ciclohexano (ECX-FMO), 

clorofórmio (ECL-FMO), acetato de etila (EAE-FMO) e metanol (EME-FMO). Obtendo-

se amostras secas e pesadas, cujos rendimentos estão apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Rendimento da extração a quente do pó das folhas de Mimosa ophtalmocentra 

seguindo a série eluotrópica de solventes. 

Rendimentos (g) dos extratos brutos obtidos das folhas de Mimosa ophthalmocentra por 

extração a quente em Soxhlet utilizando diferentes solventes (ECX-FMO = extrato em 

ciclohexanona das folhas de M. ophthalmocentra; ECL-FMO = extrato em clorofórmio das 

folhas de M. ophthalmocentra; EAE-FMO = extrato em acetato de etila das folhas de M. 

ophthalmocentra; EME-FMO = extrato em metanol das folhas de M. ophthalmocentra). 

 

Extrato ECX-FMO ECL-FMO EAE-FMO EME-FMO 

Rendimento (g) 5,24 5,29 4,85 19,08 
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5.2 QUANTIFICAÇÃO DE METABÓLITOS SECUNDÁRIOS  

 

Na quantificação fitoquímica dos extratos brutos ECX-FMO, ECL-FMO, EAE-

FMO e EME-FMO, identificou-se elevado teor de fenóis, taninos e flavonoides, 

compostos reconhecidos por sua atividade biológica frete a agentes microbianos 

(Tang et al., 2024). Esses metabólitos derivados do metabolismo secundário são 

naturalmente sintetizados como mecanismos de defesa contra agentes nocivos, e 

vêm sendo amplamente estudados por suas propriedades antibacterianas e 

antioxidantes (Stan et al., 2021).  

 

Tabela 2. Quantificação de metabólitos secundários presentes nos extratos das folhas de M. 

ophtalmocentra. 

   Extrato 
(1 mg/mL)  

Fenóis 
(mgEGA/g) 

     Taninos 
     (mgEAT/g) 

 Flavonoides 
(mgEQ/g) 

ECX-FMO 66,20 ± 0,02        40,19 ± 0,00 52,73 ± 0,01 

ECL-FMO 145,22 ± 0,01       87,49 ± 0,01 93,87±0,01 

EAE-FMO 174,94 ± 0,01       105,59 ± 0,00 80,14 ± 0,03 

EME-FMO 239,90 ± 0,06       124,96 ± 0,05 29,95 ± 0,01 

Os resultados estão expressos em miligramas de equivalente por g do material (mg/g), com 

base nos padrões: (mgEGA/g) miligramas equivalentes de ácido gálico por grama; (mgEAT/g) 

miligramas equivalentes de ácido tânico por grama e (mgEQ/g) miligramas equivalentes de 

quercetina por grama. 

 

A composição fitoquímica dos extratos de M. ophthalmocentra expressos 

corroboram com a descrição do gênero Mimosa na literatura, uma vez que espécies 

da mesma família apresentam perfil semelhante de metabólitos. Na avaliação das 

folhas de Mimosa acutistipula, por exemplo, foram relatados teores totais de fenóis 

72,12 ± 0,06 (mgEGA/g), teores totais de taninos 57,70 ± 0,06 (mgEAT/g) e teores 

totais de flavonoides 65,15 ± 0,06 (mgEQ/g) no extrato ciclohexano (Bezerra et al., 
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2022). evidenciando um padrão fitoquímico semelhante com o observado no presente 

estudo. 

Para os ensaios subsequentes, selecionou-se o extrato em acetato de etila 

(EAE-FMO), que apresentou composição equilibrada de metabólitos secundários, 

destacando-se principalmente pelos elevados teores de flavonoides (80,14 ± 0,03 

mgEQ/g). Dessa forma, o EAE-FMO revelou-se promissor por apresentar níveis 

relevantes de flavonoides, composto amplamente associado a atividade 

antimicrobiana (Kauffmann; Castro, 2023).  

 

 

5.3 AVALIAÇÃO ANTIOXIDANTE  

 

O extrato EAE-FMO apresentou IC₅₀ de 156 µg/mL no ensaio DPPH, valor 

necessário para se reduzir 50% do radical, indicando atividade antioxidante relevante 

(Tabela 3). Esse efeito pode estar relacionado, sobretudo, a mecanismos de 

transferência de elétrons, responsáveis pela estabilização do radical DPPH. Esse 

achado é consistente com os resultados reportados por Majeed et al. (2021), que 

observaram valores semelhantes na fração em acetato de etila das folhas de Mimosa 

tenuiflora.  

 

Tabela 3. Atividade sequestradora do radical DPPH e capacidade antioxidante total pela 

redução íon metálico. 

     Extrato                 DPPH (IC₅₀) CAT         

      EAE-FMO                 156 µg/mL        48,50 ± 0,01% 

   
    Ácido Gálico                < 30 µg/mL — 

   
   Ácido Ascórbico              —    100 ± 0,00% 

DPPH (IC₅₀): concentração (µg/mL) necessária para inibir 50% dos radicais livres DPPH; CAT 

(%): capacidade antioxidante total, expressa em porcentagem relativa ao padrão de ácido 

ascórbico (100%); ácido gálico e ácido ascórbico foram utilizados como padrões de referência 

antioxidante. 
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No teste fosfomolibdênio (CAT) a atividade antioxidante total do EAE-FMO 

correspondeu a 48,50± 0,01%, sugerindo a presença de metabólitos com capacidade 

redutora (Tabela 3). Indicando que esse efeito discorre pela ação do extrato de 

promover a redução do molibdênio, reação característica de biocompostos como 

fenóis, taninos e flavonoides. Esses resultados corroboram com estudos anteriores, 

como o de Safriani et al. (2021), que demonstram que compostos fenólicos dispõe de 

atividade antioxidante atuam tanto na neutralização de radicais livres, quanto como 

agentes imunomoduladores.  

 

 

5.4 CITOTOXICIDADE  PRELIMINAR  

 

Visando explorar a citotoxicidade induzida pelo EAE-FMO, foi avaliada por meio 

dos ensaios hemolítico e análise de viabilidade celular em PBMCs. No ensaio 

hemolítico observou-se que o percentual de hemólise induzida pelo extrato manteve-

se baixo em todas as concentrações testadas (2; 1; 0,5; 0,25 mg/mL), não excedendo 

5% de hemólise (Figura 9). A análise estatística demonstrou que, com o aumento 

gradual das concentrações ocorreu um aumento proporcional no grau de hemólise, o 

que explica a diferença significativa observada entre o grupo de 2 mg/mL e os grupos 

de menor concentração (0,5;0,25 mg/mL). Ainda assim, nenhuma das concentrações 

testadas produziu hemólise clinicamente relevantes, demonstrando que o extrato 

apresenta baixo potencial hemolítico. 
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Gráfico 1. Resultado do percentual de hemólise (%) induzido pelo extrato de acetato de etila 
de Mimosa ophthalmocentra em eritrócitos, demonstrando a atividade hemolítica em 
diferentes concentrações do extrato. 

 

A análise estatística foi realizada utilizando One-Way ANOVA, seguida de análise do teste de 

Tukey (p < 0,05). Letras distintas indicam diferença significativa entre os grupos.  

 

Adicionalmente, a viabilidade celular em PBMCs (células mononucleares) foi 

analisada a fim de avaliar os efeitos do extrato sobre células do sistema imunológico. 

Observou-se a ausência de citotoxicidade significante na maior parte das 

concentrações testadas. Apenas a maior dose (2 mg/mL) apresentou redução 

acentuada da viabilidade celular, com 29,35 ± 4,4%, diferindo do controle. A partir de 

1 mg/mL observou-se valores próximos ao controle com viabilidade de 74,82 ± 2,0%, 

sem diferenças estatísticas quando comparada às concentrações de 0,5 e 0,25 

mg/mL, todas mantendo perfis de viabilidade superiores a 80%. Esse comportamento 

sugere que, embora concentrações elevadas possam comprometer a integridade 

celular, as demais doses apresentaram perfil de segurança favorável. 
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Gráfico 2. Resultados expressos da viabilidade celular (%) de PBMCs (células 
mononucleares do sangue periférico) após exposição ao extrato de acetato de etila das folhas 
de Mimosa ophthalmocentra. 

 

A análise estatística foi realizada utilizando One-Way ANOVA, seguida de análise do teste de 

Tukey (p < 0,05), em que * significam diferença estatística entre a concentração de 2 mg/mL 

e 1 mg/mL. 

Dessa forma, os parâmetros avaliados indicam que o extrato acetato de etila 

das folhas de M. ophthalmocentra apresenta perfil de segurança, caracterizado pela 

ausência de risco hemolítico e citotoxicidade mínima em concentrações ≤ 1 mg/mL. 

Entre as concentrações analisada, a dose de 1 mg/mL se destaca como parâmetro 

seguro e funcional, oferecendo margem adequada para aplicações biológicas e 

reforçando o potencial terapêutico do extrato.  

 

 

5.5 ATIVIDADE ANTIMICROBIANA 

  

A avaliação do potencial antimicrobiano in vitro do EAE-FMO evidenciou 

atividade expressiva na inibição do crescimento bacteriano de Staphylococcus 

epidermidis, diretamente relacionados à concentração do extrato (Figura 11). A maior 

concentração testada (2 mg/mL) promoveu inibição total do crescimento bacteriano, 

enquanto a atividade antimicrobiana reduziu-se progressivamente em concentrações 

menores indicando uma relação dose-dependente. Esse padrão também se refletiu 

na análise estatística, que mostrou diferenças significativas entre os grupos conforme 
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a variação de concentração, reforçando que o aumento da dose está associado a 

efeitos antimicrobianos mais intensos. 

 A concentração de 1 mg/mL apresentou taxa de inibição de 89,85% ± 0,52, 

evidenciando forte atividade antimicrobiana e apontando para uma faixa de uso 

terapêutico seguro. Esses resultados revelam que o extrato apresenta efeito 

bactericida em concentrações elevadas e atividade bacteriostática em concentrações 

menores, limitando a multiplicação bacteriana. 

 

Gráfico 3. Resultados expressos da Concentração Inibitória Mínima (CIM) (%) do extrato de 
acetato de etila das folhas de Mimosa ophthalmocentra frente a Staphylococcus epidermidis. 

 
A análise estatística foi realizada utilizando One-Way ANOVA, seguida do teste de Tukey (p < 

0,05), em letras distintas indicam diferença estatística significativa entre os grupos. 
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Figura 9. Ensaio de Concentração Bactericida Mínima (CMB) do extrato acetato de etila das 

folhas de Mimosa ophthalmocentra frente a Staphylococcus epidermidis. 

 

 

Fonte: A Autora, (2025). Posições: 1 – controle do extrato (CE); 2 – controle do diluente (CD); 

3 a 7 – extrato em concentrações decrescentes de 2000, 1000, 500, 250 e 125 µg/mL, 

respectivamente; 8 – controle de crescimento (CC), contendo apenas o microrganismo e o 

meio de cultura. 

A determinação da concentração bactericida mínima (CBM) evidenciou efeito 

o bactericida na concentração de 2 mg/mL e bacteriostático em 1 mg/mL, 

correspondente à CIM (Figura 12). Esses achados reforçam o potencial do extrato 

como agente antimicrobiano, atuando por mecanismos distintos conforme a 

concentração empregada. Na maior concentração (2 mg/mL), o efeito bactericida 

pode estar relacionado à ruptura da parede e/ou membrana bacteriana, com alteração 

de permeabilidade, promovendo o extravasamento de componentes intracelulares, 

como proteínas, ácidos nucleicos e íons (Ferreira; Evangelista, 2021). 

 Esses efeitos podem estar associados à presença dos metabólitos 

secundários, especialmente os flavonoides por atuarem contra bactérias Gram-

positivas (Yuan et al., 2021). O grupo de Zhang et al. (2025) demonstrou que 

flavonoides podem comprometer a integridade da membrana de Staphylococcus 

epidermidis resistente a antimicrobianos, promovendo danos estruturais e funcionais, 

o que reforça a plausibilidade de mecanismos semelhantes contribuírem para a 

atividade observada. 

 Nas concentrações intermediarias (1 mg/mL – 0,125 mg/mL), o extrato acetato 

de etila mostrou efeito bacteriostático, possivelmente por inibir a divisão celular 

bacteriana, interferir na síntese proteica, na produção de adenosina trifosfato (ATP) 
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ou ainda desregular vias enzimática intrínsecas ao crescimento celular, mantendo a 

bactéria em estado de latência metabólica (Mawuko et al., 2025; Pérez-Flores et al., 

2025).   

No ensaio realizado com T. molitor infectados por S. epidermidis, o extrato 

EAE-FMO também demonstrou comportamento dose-dependente (Figura 13). A 

análise estatística revelou que o grupo tratado com 4 mg/mL exibiu taxa de 

sobrevivência significativamente maior que os grupos tratados com 2 mg/mL e 1 

mg/mL. Já a concentração 0,5 mg/mL apresentou a menor taxa de sobrevivência, 

diferindo de todos os demais grupos. 

A concentração 4 mg/mL demostrou uma taxa de sobrevivência de 

aproximadamente 65%, enquanto as taxas de sobrevivência diminuíram 

progressivamente com a  redução das doses, indicando que o extrato exerce efeito 

protetor significativo contra a infecção por Staphylococcus epidermidis em Tenebrio 

molitor.   

 

Gráfico 4. Resultados expressos da taxa de sobrevivência de Tenebrio molitor infectado com 
Staphylococcus epidermidis após tratamento com diferentes concentrações do extrato de 
acetato de etila das folhas de Mimosa ophthalmocentra. 

 

A análise estatística foi realizada utilizando One-Way ANOVA, seguida do teste de Tukey (p < 

0,05), em letras distintas indicam diferença estatística significativa entre os grupos. 

 

A correlação entre maior sobrevivência larval e concentrações mais elevadas 

do extrato pode estar relacionada à atividade bactericida previamente demonstrada in 

vitro, sugerindo que o extrato além de inibir a multiplicação bacteriana, auxilia na 
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preservação da integridade das células hospedeiras durante a infecção. Nas doses 

intermediarias e baixas (2; 1; 0,5 mg/mL) notou-se a redução progressiva do efeito 

protetor, reforçando que, nessas doses o extrato apresenta efeito bacteriostático, 

limitando a proliferação do patógeno, sendo consistente com os resultados obtidos 

nos ensaios in vitro. 
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6 CONCLUSÃO  

 

A partir dos achados deste estudo, o extrato de acetato de etila das folhas de Mimosa 

ophthalmocentra (EAE-FMO) demonstrou altas quantidades de compostos bioativos, 

como fenóis, flavonoides e taninos, associados a uma expressiva atividade 

antioxidante. A avaliação toxicológica indicou baixa citotoxicidade, com reduzida 

atividade hemolítica e manutenção da viabilidade de células imunológicas, sugerindo 

um perfil de segurança favorável. 

Além disso, o EAE-FMO exibiu atividade antimicrobiana dose-dependente, com ação 

bactericida em concentrações mais elevadas e efeito bacteriostático em doses 

intermediárias, resultado corroborado pelo modelo in vivo, no qual o aumento das 

concentrações promoveu maior sobrevivência larval. Dessa forma, o extrato 

configura-se como matriz bioativa promissora com potencial terapêutico adjuvante, 

sendo recomendados estudos futuros para elucidação de mecanismos de ação e 

avaliação em modelos mais complexos. 
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